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Sinopse

	 

	Três anos após um escândalo que destruiu sua reputação, Charlotte Fairfax vive como uma sombra, escondida do mundo em seu refúgio no campo. Até que um encontro casual na floresta a une ao major Marcus Ashford, um homem tão marcado pela guerra quanto ela pelas feridas da sociedade. 

	Então, Charlotte e Marcus reconhecem um no outro a mesma solidão ferida. Entre eles nasce um entendimento silencioso: ele não a trata com pena, ela não se encolhe diante de suas cicatrizes. Juntos, eles irão descobrir que até o inverno mais rigoroso pode guardar surpresas. 

	Quando o escândalo ameaça destruí-los novamente, Charlotte precisará decidir se continuará se escondendo ou irá lutar pelo direito de florescer... mesmo no inverno mais rigoroso. 

	A Rosa do Inverno é uma história curta de segundas chances e da coragem de renascer quando tudo parece perdido. É o segundo livro da série emocionante que começou com A Rosa do Amor..

	 

	 

	 


Capítulo 1: O cavalo ferido

	 

	O silêncio era a única companhia de Charlotte Fairfax.

	Ele a envolvia na casa silenciosa do condado de forma tão profunda que o único som audível era o uivo do vento de inverno contra as janelas. Tinham se passado três anos desde que ela se retirou do mundo, e o mundo, por sua vez, parecia tê-la esquecido. Sua vida era uma paisagem em tons sépia: paredes de papel de seda desbotado, cortinas de veludo opaco e um guarda-roupa inteiro com variados matizes de marrom e cinza. Até o espelho sobre a lareira refletia uma imagem apagada: uma mulher de vinte e três anos cujos olhos, outrora repletos de sonhos, agora se escondiam atrás de uma cortina de cautela.

	Sua rotina era um ritual imutável. Ela acordava com o sol pálido, que mal conseguia penetrar as nuvens de chumbo e tomava um desjejum solitário. Sua única concessão ao ar livre era uma caminhada matinal pelo bosque atrás da propriedade. Não o fazia por prazer, mas como um exercício de sobrevivência, uma forma de provar a si mesma que ainda estava viva.

	Naquela manhã particularmente gélida, Charlotte puxou o xale de lã marrom ainda mais firme em torno dos ombros. Seus passos quase não faziam ruído sobre a geada que cobria a grama. Tudo parecia imóvel, congelado no tempo, assim como ela.

	De repente, um som angustiante rompeu o silêncio: um relincho agudo, carregado de dor e pânico.

	Charlotte parou, sentindo o coração se contrair em um antigo reflexo de compaixão. Logo em seguida, veio o medo. Envolver-se significava ser vista. Significava perguntas, interações e o risco de despertar a atenção daquelas línguas afiadas que haviam ajudado a enterrar sua reputação anos antes.

	Siga o seu caminho, sussurrou a voz da autopreservação, uma voz que se tornara sua melhor amiga. Não é da sua conta.

	Porém, um relincho mais fraco e desesperado se seguiu. Dessa vez, Charlotte não conseguiu ignorá-lo. Com um suspiro de resignação – ou talvez o primeiro lampejo de coragem em anos –, ela desviou-se do caminho habitual e seguiu o som.

	Ao chegar à clareira do bosque, no entanto, a cena que viu fez seu sangue gelar ainda mais. Um magnífico cavalo alazão havia escorregado, provavelmente no gelo oculto sob as folhas, e agora estava deitado de lado, com uma das patas traseiras presa em um ângulo pouco natural. Ajoelhado ao seu lado, com as costas voltadas para ela, estava um homem. Mesmo sob o casaco pesado, era possível ver a tensão em seus ombros largos.

	— Calma, rapaz, calma — dizia a voz grave e firme do homem, embora com uma frustração impotente que Charlotte reconheceu.

	Ela devia ter feito algum ruído, pois ele se virou de repente. Seus olhos, de um cinza tempestuoso, encontraram os dela. Ele devia ter cerca de trinta anos. Seu rosto era marcado não pela idade, mas pela experiência. Uma cicatriz pálida se estendia da têmpora até o queixo, e sua postura indicava que ele era um homem acostumado a dar ordens. Ele não era um aldeão comum.

	Por um momento, eles apenas se observaram. O desconhecido pareceu surpreso, mas não descontente com a intrusão.

	— O senhor precisa de ajuda? — A voz de Charlotte saiu como um sussurro rouco.

	Seus olhos cinzentos a avaliaram rapidamente, dos sapatos práticos ao rosto pálido. Ele não fez perguntas. Não perguntou quem ela era ou o que fazia ali. Apenas assentiu com um gesto curto e decisivo.

	— Sim, a pata dele está presa. Se eu tentar libertá-la sozinho, posso assustá-lo, e ele pode se machucar ainda mais. Preciso de alguém para acalmá-lo.

	Sem dizer uma palavra, Charlotte aproximou-se. O cavalo revirou os olhos de dor. Anos de criação e cuidado com os cavalos do pai – antes de tudo mudar – vieram-lhe à mente. Ela se ajoelhou a uma distância segura e murmurou uma cantiga que sua mãe costumava cantar.

	— Tudo bem, lindo, está tudo bem — ela disse, estendendo a mão lentamente para que o animal captasse seu cheiro.

	O cavalo bufou, assustado, mas não se debateu. A mão de Charlotte, embora enluvada, moveu-se com gentileza sobre o pescoço suado do animal, acariciando sua crina. O homem a observou e um brilho de surpresa respeitosa cintilou em seus olhos.

	— Muito bem — ele disse, agora com a voz mais baixa. — Vou tentar libertar a pata. Mantenha-o calmo.

	Charlotte assentiu, concentrando toda a sua atenção no cavalo. Seus dedos traçavam círculos calmantes e seus olhos mantinham contato com os do animal, transmitindo uma calma que ela própria não sentia. Enquanto o homem trabalhava com movimentos hábeis para libertar a pata, uma estranha serenidade a envolveu.

	Era estranho estar tão próxima de outra pessoa, mesmo que fosse apenas por aquele propósito. O mundo exterior, com seus julgamentos e fofocas, desapareceu. Existiam apenas aquele cavalo, aquele homem e a tarefa em mãos.

	Os segundos se arrastaram como horas. Charlotte mal respirava; seu mundo se resumia ao olho do cavalo fixado no seu e às suas mãos traçando círculos hipnóticos sobre o pelo quente. O som da respiração do animal. O farfalhar das folhas. O roçar de botas contra a terra congelada enquanto o homem trabalhava.

	Então, finalmente, ela ouviu um suspiro grave.

	— Está livre.

	Ele examinou a pata com mãos experientes, tocando-a com uma delicadeza que contrastava com o tamanho de seus dedos.

	— Não está quebrada, apenas torcida. Com repouso, ficará bem.

	Foi então que Charlotte percebeu que estava tremendo, não de frio ou de medo, mas pela intensidade do momento. Ela se afastou lentamente, permitindo que o cavalo se recompusesse. O animal tentou se pôr de pé, cambaleou e, com esforço visível, conseguiu se levantar. Ficou de pé, ofegante, mas estável.

	O homem também se levantou, limpando a terra das calças. Ele era mais alto do que ela imaginara, com uma presença que dominava o espaço ao redor.

	— Obrigado — ele disse, e seu agradecimento pareceu genuíno, sem os floreios vazios da cortesia social. — Não teria sido tão fácil sem a sua ajuda. Tenho uma dívida com a senhora.

	Charlotte baixou os olhos, subitamente consciente de sua aparência simples – do cabelo preso de qualquer maneira, dos anos de reclusão que deviam pairar sobre ela como um manto visível.

	— Não foi nada — ela murmurou, virando-se para ir embora. O momento de conexão havia passado. O velho instinto de fuga retornou como uma maré familiar.

	— Espere.

	Ela parou, mas não se virou, sentindo o coração bater mais rápido.

	— Sinto que devo me apresentar adequadamente, já que a senhora me prestou uma ajuda inestimável — ele disse com uma formalidade que não parecia forçada. — Sou o major Marcus Ashford.

	Ashford. O nome ecoou em sua mente. A família afastada, o filho que fora para a guerra... agora ele havia voltado. Isso explicava a cicatriz, a postura e a eficiência prática.

	Pelas regras de etiqueta que ela um dia conhecera tão bem, cabia a ela se apresentar. A hesitação durou apenas um segundo, mas foi eloquente. Mentir seria impossível. Ele logo descobriria quem ela era.

	Charlotte virou-se lentamente, mantendo o olhar baixo.

	— Srta. Charlotte Fairfax.

	Seu nome soou estranho em sua própria voz. Quantos anos haviam se passado desde a última vez que o pronunciara em uma apresentação? Três? Quatro? Uma vida inteira?

	— Srta. Fairfax — ele repetiu, e o nome ganhou peso em seus lábios. Ele deu uma leve inclinação de cabeça. — Posso acompanhá-la até a sua porta? Seria o mínimo que eu poderia fazer para agradecê-la.

	— Não — ela respondeu de forma rápida e brusca. Em seguida, suavizou a resposta, forçando um tom mais polido. — Agradeço sua consideração, mas não é necessário. O senhor tem seu cavalo para cuidar. Fico contente por ele estar bem.

	E, antes que o major Ashford pudesse insistir, Charlotte se afastou. Seus pés encontraram o caminho de volta por instinto, enquanto seu coração batia de forma irregular no peito.

	O frio já não parecia tão intenso. No entanto, as mãos de Charlotte estavam levemente trêmulas – não por causa da temperatura. A sensação era provocada por algo mais perturbador. A memória vívida do toque do cavalo, do som da voz grave do major e da forma seus olhos cinzentos a observaram sem piedade nem julgamento...

	Apenas vendo-a.

	 

	***

	 

	Ao chegar em casa, Charlotte fechou a porta e se apoiou nela por um longo momento. Sua respiração estava irregular. Por quê? Fora apenas um encontro casual, uma emergência, nada mais.

	No entanto, mesmo enquanto tentava se convencer disso, sabia que era mentira.

	Ela caminhou até a janela da sala e observou o bosque ao longe. A neve começava a cair em flocos preguiçosos. Suas mãos subiram até o xale, ajeitando-o de forma automática, mas seus dedos ainda formigavam com a lembrança do pescoço quente do cavalo e do pelo áspero sob o tecido da luva.

	Quando foi a última vez que tocou algo vivo com tanta... intenção?

	Quando foi a última vez que se sentiu viva?

	A pergunta veio sem aviso.

	Charlotte fechou os olhos, mas a imagem persistia: olhos cinzentos tempestuosos, uma mão estendida em cooperação e uma voz sem piedade. “Tenho uma dívida com a senhora.” Não “coitada”. Não “pobrezinha”. Apenas... gratidão.

	Respeito.

	Quando foi que parei de me sentir digna de respeito?

	A resposta era simples e brutal: quando decidiu que ser invisível era mais seguro do que arriscar ser vista. Três anos atrás. Talvez cinco. Ou talvez desde antes do escândalo, desde antes de Westfield, desde que aprendeu que viver em silêncio doía menos que confiar.

	Mas hoje, por alguns minutos preciosos, ela não foi invisível. Foi necessária. E a diferença entre essas duas coisas era enorme.

	Charlotte abriu os olhos e olhou para
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